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Resumo 

 

A temática da alimentação e do comer tem ganhado espaço crescente nas agendas de 

pesquisa, mais especificamente a partir do século XX, com a descoberta das vitaminas, 

invenções como micro-ondas e geladeiras, além das mudanças nos estilos de vida, inserção da 

mulher no mercado de trabalho, com a industrialização e a modernização da agricultura, por 

exemplo. Dessa forma, o campo dos estudos sobre alimentação é amplo e transpassado por 

diversas questões sociológicas envolvendo saúde, nutrição, cultura, economia, agricultura, 

meio ambiente etc.     

Assim, considerando a complexidade e amplitude da temática, os instrumentos teórico-

metodológicos para analisá-la devem ser adequados e melhorados, para que os resultados 

retratem a realidade da forma mais objetiva possível. Assim, a Teoria das Práticas Sociais, nas 

análises sobre os fenômenos inerentes ao campo da sociologia da alimentação, é o foco desse 

projeto, baseado nos desafios metodológicos que apresentam, frente a uma abordagem 

pragmática da realidade social. Por conseguinte, o objetivo da pesquisa é compreender de que 

forma a Teoria das Práticas Sociais tem sido aplicada no campo da Sociologia da Alimentação. 

A Revisão Sistemática é uma metodologia criteriosa, com um objetivo específico, que apresenta 

fontes bem documentadas, com uma seleção baseada em critérios previamente definidos e com 

uma síntese quantitativa – no caso da aplicação no campo das ciências sociais, também 

apresentará uma análise qualitativa.  

Para a aplicação da metodologia foi elaborada uma estratégia preliminar em que foi 

utilizada a base de dados Sociological Abstracts com os definidores específicos: ((AB(food*) 

OR TI(food*) OR AB(feed*) OR TI(feed*) OR AB(eating) OR TI(eating) OR AB(diet*) OR 

TI(diet*)) AND ("social practice" OR "social practices")) OR ((AB(food*) OR TI(food*) OR 

AB(feed*) OR TI(feed*) OR AB(eating) OR TI(eating) OR AB(diet*) OR TI(diet*)) AND 

("theory of practice" OR "theories of practice" OR "practice theory" OR "practice theories")) 

e foram obtidos 347 resultados, que foram salvos e adicionados ao Mendeley, software de 

gerenciamento de dados, e resultaram em 325, após a retirada das duplicatas. Dos 325 

resultados, foi realizada uma seleção daqueles que estariam utilizando, como referencial 

analítico, a Teoria das Práticas Sociais, tendo sido selecionados 64 trabalhos. Após a estratégia 

preliminar, essa metodologia de busca foi replicada nas bases de dados: Sociological Abstracts, 

Food Science and Technology Abstracts – FSTA, Scopus, Web of Science, Citas 

Latinoamericanas en Ciencias Sociales y Humanidades – CLASE e SciELO, por meio da qual 

foram identificados 1102 registros. Após a remoção das duplicatas, ficaram 754 registros para 

a organização e sistematização dos dados, em que será realizada a categorização das 

metodologias adotadas e a formulação das instâncias empíricas, a partir dos artigos 

selecionados. Com isso, o estágio atual da pesquisa encontra-se na revisão por pares, como 

previsto na metodologia da Análise Sistemática, a partir da leitura dos abstracts dos 

documentos selecionados e leitura completa dos artigos que tenham utilizado as referências 

mais conhecidas e consolidadas. Após, serão elaboradas as instâncias empíricas a partir dos 

dados sistematizados nos bancos de dados. 


